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Geoparque da Naturtejo prevê 50 milhões de euros em
investimentos
Sandra Invêncio 

Território de 4500 quilómetros quadrados na Beira Baixa e norte do
Alentejo, com um total de 16 de monumentos naturais, é o primeiro no país
a integrar a rede da Unesco

O Geoparque Naturtejo da Meseta Meridional, que abrange o sul da Beira
Baixa e norte do Alentejo, aprovado há duas semanas pela Unesco e o
primeiro parque do seu género no país, deverá, a curto prazo, começar a
gerar riqueza e a fazer desta região, marcada pelo envelhecimento e
desertificação, um destino turístico por excelência, centrado na natureza. 
Estes são, pelo menos, os objectivos da empresa intermunicipal de turismo
Naturtejo, responsável pelo geoparque, que prevê um conjunto de
investimentos públicos e privados na ordem dos 50 milhões de euros nos
próximos três anos. Os municípios já avançaram, tendo construído edifícios
que vão albergar centros interpretativos.
De entre os 50 milhões de euros de investimentos esperados para a região,
cerca de 40 por cento são de índole pública, incluindo a criação de, pelo
menos, cinco centros interpretativos ou núcleos museológicos, vários
percursos pedestres, nova sinalética e campanhas de promoção da zona. Do
lado da componente privada, o sector com mais peso é o da hotelaria. 
O Instituto de Turismo de Portugal (ITP) já deu a garantia de que o
geoparque vai encontrar financiamento no próximo quadro de apoios
comunitários, o Quadro de Referência Estratégica Nacional (QREN), refere
o presidente da Naturtejo, Armindo Jacinto.

Cinco geosítios bandeira
O investimento vai abranger todos os seis concelhos território da Naturtejo -
Idanha-a-Nova, Vila Velha de Ródão, Nisa, Proença-a-Nova, Oleiros e
Castelo Branco -, de forma a cobrir os 16 monumentos naturais do
geoparque, dispersos por uma área de 4500 quilómetros quadrados. Mas há
zonas que vão merecer especial interesse. 
Isto porque, de entre aquele conjunto, há cinco geosítios que se vão assumir
como as grandes bandeiras deste geoparque, cuja candidatura foi apresentada
no ano passado: os Icnofósseis de Penha Garcia (Idanha-a-Nova), as Portas
de Almourão (Proença-a-Nova/Vila Velha de Ródão), o Inselberg Granítico
de Monsanto (Idanha-a-Nova), as Portas do Ródão (Vila Velha de Ródão) e
a Mina de Ouro Romano do Conhal de Arneiro (Nisa).
Apesar da espera pelo QREN, há trabalho que já está no terreno e que
avançou mesmo antes da candidatura a geoparque ter sido aprovada pela
Unesco, por via de dinheiros comunitários conseguidos entretanto pelos
próprios municípios, de forma a potenciar, desde logo, os respectivos
patrimónios naturais. Uma das faces mais visíveis dessa medida é a
construção dos edifícios para a instalação de três centros interpretativos,
encarados como essenciais à estratégia: dois estão já concluídos e o terceiro
está em obras, prevendo-se que esteja pronto dentro de dois ou três meses.
Depois, para apetrechá-los, há que preparar então as candidaturas ao QREN.
Os edifícios já concluídos localizam-se em Idanha-a-Nova, onde surgirão
núcleos dedicados à exploração mineira na zona, que remonta à época
romana, e à aldeia de xisto de Foz do Cobrão, que estará associado ao
geosítio das Portas de Almourão. O que está ainda em construção situa-se
em Penha Garcia, próximo dos icnofósseis, e vai dar especial atenção ao
tempo geológico.
Outra das intervenções anteriores à candidatura à classificação pela Unesco
(Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura) foi a
criação de rotas pedestres. No momento, há três percursos temáticos criados
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criação de rotas pedestres. No momento, há três percursos temáticos criados
no geopaque e têm entre três e 12 quilómetros: a Rota dos Fósseis, a Rota
das Minas e os Trilhos do Conhal de Arneiro. 
"O desafio está agora em criar novos percursos", que não se centrem apenas
na geologia, mas também noutros aspectos da natureza, refere aquele que foi
o grande responsável pela elaboração da candidatura do geoparque, o
geólogo Carlos Neto Carvalho. 
Quanto à sinalética, será instalada junto aos monumentos naturais, que ainda
não estão todos devidamente assinalados, bem como nas principais estradas
que lhes dão acesso. No capítulo das acções de promoção, vai surgir para já
um site na Internet especificamente dedicado à divulgação do geoparque.
Os geoparques são territórios de limites bem definidos que devem abranger
um determinado número de sítios geológicos de relevo ou um mosaico de
entidades geológicas de especial importância científica, raridade e beleza.
Existem no mundo 37 territórios com esta classificação, 25 dos quais na
Europa. Os geoparques existem desde 2000 e a Unesco reavalia-os de três
em três anos, sendo que podem ser excluídos da rede caso não reúnam as
condições necessárias para continuarem a merecer o título. 

Hotelaria prevê chegar às cinco mil camas
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